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POVO

Â . propósito do notável artigo do senhor Sebastião Leiria com

� o título « Pelo bem da cidade - Não mexam no nome das

'rias »� permita-me o ilustre. maestro e jornalista, que discorde,
em parte,' do seu ponto de VIS-

/.t· t 'd
.--- •• _ •• _ •• _ .• _ •• �.

a; como es ou convenci o, •

que de tal substituição nada re- p O r

sultará em prejuízo, simples ou Rodrigues Coelho
fyn���to dos filhos de Tavira... .;_ •• _ ••_ .._ .. _ ..�.
',ExI�t,em, d� facto, nomes de
ruas que, pelo seu significado, devem ser mantidos, ao passo que
outros, banais e sem tradução, podem ser eliminados, como Ioi,
por exemplo.] o da rua do «Mal cozinhado», etiqueta nascida, de
cerfo.zda laracha popular, a qual teria hoje de ser riscada da to­

ppmif;lih citadina, em .respeito pela propaganda turística.
¡ Afastado de Tavira, deseo- ,

nheço .� :evol�ção que neste ca-
��••� �

Ipítulo 'se observa, no entanto

�.síío dignas dtt aplauso as alte- .

frY '"

ràçQtt� que d�ram lugar a no- :\' I
'Vamara

mes 'Ilustres: da nossa terra. -

if. IA¡jenas c�tarei; três, que �e vêm ln orma
a!me:móna: Q dr. António Pa-
d/¡'nh4, �aracte:r impoluto, repu­
blicano 'de uma só fé, presiden-

.

te, da Câw:ara1 que, com digní-:
d�d�.e'zE!lo, lutou pelo progres-'
so 10c�tI; o bom e virtuoso Bis-

.

po, O" Marcelino Franco, alta'

{�gUfª 40 Ep¡:�¢opadó.portug�ês
e. o P.dela ISIdoro PIres, prln­
cipe das musas, que vivendo

e� . permanente idílio c0I1l: a

sua,i, \efra, sqube, ao mesmo

tempo, :domo presidente da Câ­
mara, enfrentar e resolver, com
êiit01 probleTas administrati-
vos e,�uJtural�. . ,\,:

,

(OORti.� fIG I.- pd:llinall

�ARA se qoder avaliar deolda­
.

tJ- mente o desenooloimento da
acção dos Serviços Munlctpa­

lizados desta Câmara Municipal, a
seguir se indicam os números com­

paratloos de ma. de água e Kwh .. de
energia eléctrica adqutrtda.nos anos
de 1959 a 1966, respectioamente :

Água elevada
1959 - 169018mã. custo . 45. 51fl$00
1966 - 526815m3. custo ' 87.625$00

Energia adquirida

N A R o R E G O. N A L

N.O 17lf.8

1959 - 416912 Kwh custo . 540.440$60
1966 - 909 4')5 Kwh custo. 708.555$60

(Oontinua na '.• ptjgina)
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HSTA Of S. GONCAlO Of lAGOS
,

NA ALOflA DE SAGRES DO LIMPOPO

U111: aspecto da Missa celebrada pelo Senhor .4 rcebiepo ae Lourenço
Marques, D. António Alvim Pereira, no dia da. euironisação

de S. Gonçalo, em Sagres do Limpopo

COM muita concorrência rea­

lizou-se em meados de
Novembro, em Sagres do Lim­
popo� uma festa a S. Gonçalo
de Lagos, santo proclamado
padroeiro dessa aldeia, em

Abril do corrente ano, pelo
Senhor Arcebispo de Louren­
ço Marques, D. Custódio Alvim
Pereira, numa solenidade a que
a imprensa largamente se re­

feriu.
O programa constou, no pri-
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D te o R R E U
.

e o M B R I L HA N T I S M O
, '.

ê ;,n!OMENAGEM QUE OLHÃO PRESTOU
_ J •• � .". •

j,"Q\ ,Almirante Henrique Tenreiro
,... município olhanense num
'ii expressive gesto de gra­
tidão .

ao- tHomem Público que
ta�Íltos benefícios tem dado à

,

classe marítima e que acaba de
coíitrjbuir com importantes me­
lhoramentos para o progresso
daquele importanle centro pis­
catório do Sul. deliberando dar
o : seu hdme a uma das suas

mais modernas avenidas. .

¡No, passado dia' 10, pelas
9,30 h, junto do edifício da Câ­
mara, concentraram-se as enti­
dades :oficiai�" vários organis­
mos com' os seus estandartes,
corporação de Bombeiros, Ban­
da; da Legião Portuguesa, etc.,
q1,le aguardaram a cheg-ada do

homenageado que se fazia acorn­
panhar (Jo sr, dr. Joaquim Ro­
mão 'Duarte, Governador Civil
do Distrito, Após ter recebido
as" saudações das individuali­
dades. presentes e ter passado
revista à guarda de honra, ini­
cIQu',se a sessão solene no sa­

Jão Dóbre dos Paços do Con-
celho. /

A mesa era constituída pelos
srs. Almirante' Henrique Ten­
n�irÓ;al".JoaqQim Romão Duar­
te� chefe 'do Dislrito; eng.o Se­
bastião Ramir�s e dr. Jaime
Rua, deP1:'tado� d. A"�mblei.

Olhão - Um aspecto da Vila

Nacional, pelo Algarve; capitão­
-ue-fragata Manuel Mateus da
Cunha Chagas, capitão dos Por­
los de Faro e Olhão e Delega-
1"""""111""""111"111""111"1111"'''''''''''''''''''''''''11

TROVA

Depois dos cinquenta anos,
Eu penso no caso às ,ezes I
Os 'anos são desenganos
Partcem só ter seis lIe«es.

V.p

do da Junta Central das Casas
dos Pescadores; eng," Rosado
Pereira, vice-presidente da Co-

.

missão Distrital da União Na­
cional e Director da Junta Au­
tónoma dos Portos de Sotaven­
to do Algarve; Comodoro Va­
lente de Araújo, director da
Escola de Pesca da Junia Cen­
tral das Casas dos Pescadores;
Coronel Joaquim Gomes, Go­
vernador Civil substituto e co­

malldante distrital da Legião
(O_� .....·,.,....)

meiro dia, de encerramento da
novena a S. Gonçalo com bên­
cão do Santíssimo Sacramento,
cerimónias presididas peloHev.
Padre Amado, e duma sessão
cuItural no adro do templo de

Sagres, durante a qual fez uma
,

inleressante palestra sobre a fi­
gura do grande taumaturgo al­

garvio, o sr.Fernando Dias For­
ra, e leu a .bela poesia «Regresso
de S. Go-nçalo de Lagos», da
autoria do poeta algarvio P,"
Martins de Oliveira, a menina
Maria Fernanda Forra. Fez a

apresentação e encerramento
da sessão' o sr. Dr. José Fer­
nandes Mascarenhas.

(Continua na I.· ptjgina.)
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PIlI MIMIRII�
TAVIRA foi sempre um grande

.

centro de amadorismo dra­
.' mático e musical.
Lembro-me de que no antigo

Teatro Tavirense, em frente de
S. Tiago, havia um quadro com a

disposição. dos camarotes e das'
cadeiras da plateia, o qual era

ilustrarlo com o desenho da re·

presentação duma opereta, «O 66».
O tenor, cuja figura estava repre­
sentada em miniatura no quadro,
fõra um amador local, que, muito
mais tarde, foi meu professor e

de muitos f:apazes tavirenses mais .

v, lhos do que eu, o capitão, ma­

jor e coronel Mimoso.
Já no meu tempo, mas sendo eu

ainda n.uito garõto. houve duas
récita" deamadores, com ebjec­
tívo de beneficência, em que en­

travam os rapazes mais em evi-

Conüuua na 2.a página

Os 1-10 anos

do Montepio ÂrHstico

ESTA centenária A�sociação de So­
corros Mútuos, fundada em 1857,

comemora no próximo dia 20, o seu

110.0 aniversário.
Nunca é demais recordar. que a ini­

ciativa da sita criação se deve, sobre­
tudo, aos esforços de José Joaquim
de Matos, o seu princlpal lmpulsiona­
dor, e do pedreiro Jose Gomes Xavier
de Matos, que foi o presidente da sua

primeira Direcção.
Dois homens bOAS, dois benemén­

tos tavirenses, que 8S gerações pre­
sentes já esqueceram,

.

y••••••••��Y•••T.

Este Jornal foi visado uela [eBsura

-

A lEGIAO PO'RTUGUESA
o E M o uc M o

O DIA DA PADROEIRA
O .� Dia da Padroeira de Portugal, N.a

Sr.- da Conceição, foi mais uma

vez comemorado pero Comando Dis­
trital de Faro' da Legião Portuguese
com Várias cerimónias, que este ano

tiveram lugar na Vila de Monchique,
de harmonia 'com um plano que prevê
tal comemoração em cada ano numa

localidade diferente do AI�arve.
Os principais actos comemorativos

realizados naquela Vila foram : uma

Missa, celebrada na Igrejã Matriz de
Monchique pelo Comandante de Lan­
ça Capelão ij.év,o sr. Padre Jorge de
Melo, que prenunciou na altura pró­
pria uma formosa homilia de exalta-

1_11_11-11_11_11_1

deBanda Tavira
!!"""'''''II''''''''''II'I' <¡IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
§ SO.b a regência de Sebastião ª
s Leiria.realiza esta Banda, Domin-
ª go dia 17, de Dezembro de 1967, um
§ concerto das' 15,00 às 17,50 horas,
§ com o sequinte programa:

� I. PARTE'

ª OMaj.lourançoAlvasRibeiro.P.D. R.�ves

§ Gllrysis - Ouvertur8 •
Taborda

§ S.renata da Schubert •

� A Morgadinha dos loureiros·Opereta N.dú.

§ II PARTE

§ Festa nos Gamp'bs-Fantasia d. Enoarnação
§ Barbarismos • • Sebastião leiria

HlUlllllIlIlIIlIIlllIIllUIIIUIIIlIIlIlIlIlIlllIlIlIlIUlllUllllllfi

ção dos patrióticos ideais da Legião
e de incitamento dos legionários a

cumprirem os seus deveres para com

Deus, p-ra com a Pátria e para com

as SUI:IS familias e a qué. assistiram,

(09!'tinua na I.· página.)
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UM4" Ct\�TÁ
da Misericórdia de Tavira
Recebp.mos da Santa-Casa da Mi­

sericórdia de Taoira e assinada pe­
lo seu Procedor, uma parta sobre
um artigo que' publicamos-no pas­
sado dia 2 d_e Dezembro, com o ti­
tulo «Mlser:ieóulias» e que gostosa­
mente transeæoemos: '.

Senhor Director
'

do Jariral '.cPovo �liaJ:';vio�
Sob o titulo, cMisericórdias» assi­

nado pelo pseudónimo de «Talmi¡o velo
publicado nó n.' 1746 do cPovo Ai­

garvio» um artigo a propósitoda inau­
guração do Centro de Colheitas de
�angue do Hospital de Tavira cujo
teor tanto nos sensibiliza como n08

desvanece.'
Não poderíamos, portànto, deixar

de publicamente a�radecer aquela8
boas palavras, não pelo nOS80 modes·

(Q.............. ,.�¿.



2 Povo ALGARVIO

RUAS DE TAVIRA
(Oontinuação da 1.· página)

J! também digno de menção,
.

que o nome do egrégio Alexan­
dre Herculàno se fixasse numa

artérjajrnportante da ci��,de.
Por outro' lado, verifica-se

haver ruas, cujos nomes não

carecem de mudança, porquan­
to marcam passos e mesmo lo­
cais de interesse histórico ou

de caracter utilitário, como o

de pequenas ou maiores indus­
trias-de antanho: rua dos Mou­
ros (antiga rua das Cruzes) si­
ta ern . plena' Mouraria, zona

privativa que D. Afonso III
concedeu aos mouros, após a

conquiste dé: D. Paio Peres;
rua das-Olarias, centro da ail­

tiga;�'florescente indústria dos

barros,' como seria a' rua das

Capacheiras aplicada ao lugar
onde sé mañufacturavarn capa­
chos é tapetes rudirnentares. E
outras mais haverá dignas de
conservarem os seus velhos
nomes. De 'resto, já a Baixa da

Capital mantem as tradicionais
ruas do Oiro, Prata, Fanquei­
ros, Douradores, Sapateiros,
etc., cujas. designações são si-

Apontamentos
para Memórias
(Continuação da I.a página)

dência na 'terra. O anlmador e

ensaiador dessas récitas foi o ofl­
ciaI de Marinha, Capitão do Pôr­
to, Xavier de Matos, que, se não
era tavirense, empenhou a sua tiC­

tividade muito em beneficio da
terra. Foi Provedor da Miseriéór�
dia, o que significava muito na­

quele tempo, e o seu funeral, de
que me lembro, foi muito espec­
tacular e dernonstrativo da consi­
deração de que gozava entre os

tavírenses.
Xavier de Matos tinha um gran­

de entusiasmo pela arte teatral.
Promoveu em Tavira duas récitas
de amadores en. beneficio do

Hosphil,J .01!"dó .Albergue . e foram
dois ,grandes' espectáculos da so­

ciedad�. ta\>irens� desse tempo.
Lembro-me delas, eoino me lem­
bro de muita,s outras .representa­
ções �eat¡'ais. porque meu pai era
um dos proprietários do teatro e

eu assistia' dê graça a todas as

representações.
A primeira âessas representa­

ções que entrou na minha memó­
ria metia uma' comédia, cO actor
e seus vizinho�.,. só com figuran-.
tes masculinos, como era o nor­

mal em teatro de amad'ores desse
tempo. MeLÍ irmão António en­

trava nela e fazia um papel de
sapateiro.
Xavier de Matos também era

autor.,Fez uniá comédia em 5 ac­
tos, "Scenas da vida de Lisboa.,
que metia bastantes personagens,
sendõ duas femininas, e promo­
veu a sua representação em Tavi­
ra pelos amadores tavirenses. É
ciRro' que, os papéis femininos
eram desempenhados poi' figuran­
tes masculinos, apropriadamente
vestidos, caracterizados, encabe­
leirados e ensaiados.
Essa, récita meteú compliéa­

ções. Não se deu na noite em que
estava anunciada porque a tem­
pestade foi de tal ordem que nin-

, guém se atreveu a sair de casa e
os carros particulares desse.tem­
po eram poucos e reduziam-se a

simples "aórias, próprias para Ie­
VEtr os donos a visitar as proprie­
dades da .Lúz ou dII Conceição.
Marcóu-se 'OUlra noite para a

récita é',nessa noite estiveram 5
caleches, ·em

.

que normalmente se
faziam as viaSlens dos tavirenses
até Fató!ou Vila Real, alugados,e
postos à disposição dos especta­
dores -que tivessem feito assina­
tura dos camarotes, mas poucos
os utilizaram porque não foi pre­
ciso,
Num desses espectáculos dis­

tribuiram-se pelos espectadores
uns versos da autoria de meu 'ir­
mão Antóni¿. Podem os leitores
não acreditar, mas garanto que
reproduzo de memória a primeira
qua4ra:

. .'

I

Senhoras? Há tantas lestas,
Festas a tório O momento. .

Umas, singelas, modestas,
Outras, grq'!de_s, de espavento.
A peça do segundo espectáculo

metia bastantes fi¡;lurantes e, co­
mo já disse, dois tiveram de. ves­
tir saias e pôr cabeleira com car-

rapicho.
.

Deu·me a. setent6r¡a memórja
para desfiar;coisas desse tempo
porque morreú há dias em Lisboa.
com mais de 80 litios. creio que o
último dos figurantes dessas réci­
ta" que ainda,cra vivo, Jq¡¡quim
d'Oliveira Baptista. .

E.S.

nais das actividades comerciais
da Lisboa Antiga.

Não se vai fixar na esquina
duma artéria citadina o nome

. de qualquer ..preopinante, que
de facto e de direito não seja
credor dessa homenagem; ela,
será conferida àqueles que,
mercê do seu valor inconcusso,
foram homens bons: notáveis
nas letras ou nas ciências; poe­
tas de reconhecido mérito; ar­
tistas insignes; beneméritos da
Pátria ou políticos, cuja acção.
em prol da Grei ou em parti­
cular da nossa terra, contribui­
ram para o seu desenvolvimen­
to e bem-estar colectivo �

.

Há ainda datas de aconteci­
mentos dignos de ser recorda­
dos, visto que a história ps se­

leccionou; como, também, é

frequente distinguir povoações
e países, que, por simpatia, ad­
miração ou agradecimento, me­
recem a posse simbólica de

qualquer rua ou praça, ,

Aqui fica esta nota digna de
_

registo: convergindo para a

Catedral velha de Salamanca
- o grande centro universitá­
rio de Espanha - dei com urna
rua de Tavira, o que muito- me
surpreendeu e impressionou
como tavirense ; mas que não
tive tempo de averiguar ¿.s ra­

zões de origem. Calle de Ta­
vira!

H�OMENAGEM.
AO

A I fD.-,i_r a nXe ,H e n r i q u e

lenreiro
(Oontinuação da J •• p4gbI4)

Portug.iesa ; Comodoro Alleu
de Carvalho, director dos ser­

viços de Vendagem da Casa
dos Pescadores e capitães dos
portos de Tavira e Vila Real de
St.o Antónia, Portimão e Lagos,
Albufeira e Fuseta,
Abriu a sessão no uso da pa­

lavra, o sr. Alfredo Timóteo
Ferro Gaivão, presidente da
Câmara de Olhão, que fez o

elogio do homenageado com

palavras de louvor que simbo­
lizararn naquele momento a

,meQsageIl1 .

de agradecimento
do povo da sua terra,
Sensibilízado, o sr. Almiran­

te Tenreiro agradeceu as pala­
vras encomiásticas que lhe fo­
ram dirigidas em nome do po­
vo de Olhão, daquele povo tra­
balhador do mar, que, quando
da visita do sr. Presidente da
República, lhe prestara a mais
expontânea manifestação que
recebera no Algarve.
Em seguida, formou-se um

cortejo, que se dirigiu para o

jardim Patrão Joaquim Lopes,
onde o sr, Almirante Tenreiro,
procedeu ao lançamento da
primeira pedra para o monu­

mento àquele herói do mar

olhanense, No acto usaram da
palavra os srs. Sebastião Coe­
lho'; presidente da Comissão
Organizadora e o escritor e joro
nalista algarvio Antero Nobre.
Seguidamente, o sr. Gover­

nador Civil descerrou a lápide.
quê dá o nome 'do Almirante
Tenreiro" à Avenida Marginal.
Usaram da palavra os srs.

dr..José Gomes Barbosa, o pro­
fessor Maniua Leal, Coronel
Joaquim Gomes e a encerrar o

homenageado, que agradeceu
o gesto do Município.
Após a missa, procedeu-se á

inauguração do amplo e belo
edificio da lota de pesca, tendo
usado- da palavra o eng.· Rosa­
do Pereira e o comandante do
porto, capitão-de-fragata, Ma­
nllel Mateus Chàgas. Cerca das
13 horas, houve um almoço de
homenagem ao sr. Almirante
Tem'eiro na Sociedade Recrea­
tiva Olhanense, e, ás 15,30, o

ilustre visitant.: presidiu á dis­
tribuição de prémios do con­

curso de pesca, em que foi dis­
putada a Taça Henrique Ten­
reiro, promovido pelo Clube
de Pesca de Olhão, -cuio produ­
to reverteu para a Mi<¡ericór­
dia local. As 18 horas, a comi­
tiva visitou .as novas instala­
ções .da delega'ção do sul do
S, A. P. p �, seguindo-se' ainda
uma visita inélugural ao Posto
de Depuração- de Moluscos,
melhoramento da maior impor­
tância para toda a província,
sendo

.

orador o comandante
Alves Lopes.
Assim terminou a grande

festa de homenagem para a

qual deu o melhor do seu �s­

forço e boa vontade o presi­
dente do Município Olhanense.
No dia 8., cODfo..r:me noticiá­

mos, a Imprensa H.egionaI. a

convite do sr; capitão-de-fra­
gata. Manuel Mateus da Cunha
Cl�agas, visitou demori:ldamen­
te as diversas qbras inaugura­
das! com as e�plicações técni­
cas sobre as mesmas, tendo no,
fi�lal sido, ofe��cido aos ;oro,a­
Hstas um «porto de honra», du­
álllte o quai usaram d� palavra
«;>. �r. Co'modoro Allen, o jor­
nalista Manjua Leal e o novo

Director dos serviços da lota
de Pesca, jornalista Mascare-
n�as Neto.

�amara 'J.nform,a:
(OonU"uação da J •• p4gtfl4)

�NC01VTRA.SE aberto concur­

.... so público, que terá LURar,
perante a Câmara Municipal,

no próximo dia 29 do mês em cur­

so, o transporte de carnes do mata­
douro para os talhos existentes no

mercado municipal e para o trans­
porte de lixos da cidade e de Santa
Luzia.

01 nomeada a Comissão Pro­
motora da Instalação do 'Mu­
sell da cidade que funcionará'

sob a presidência do Presidente da
Câmara, fazendo parte da mesma o

Vice-Presidente, Vereadores, Vo-­
gais da Comissão Municipal de Ar­
te e Arqueologia, Provedor da Mi­
sericórdia e chefe da secretaria da
Câmara.

.

"_'E/..OS Serviços Municipalieados
•

.,- desta Câmara Municipal fO.
ram pagas, no corrente ano,

diotdas passivas no montante de
1410039$90 sendo 80Q 2/6$10 à
Câmara MUllicipal por conta dos
enoareos de' empréstimos contrai­
dos para água e electricidade, 'e
609824$80 a diversos [ornecedores. .

".,ELO Conselho Municipal, em
,

.,_ sua reunião realizada no pas-
sado dia dois, foram eleitos,

por unantmidade, os seguintes ve­
readores para o quadriénio de /968/
//971 :

EFECTIVOS - srs. foão Higino
Gonçalves de Campos, Iose foaqutm
Gonçalves, Laurentino José da Sil­
va Baptista e Manuel Gil Fernandes
Lapa;
SUBSTITUTOS - srs, Jasé de

Oliveira, Ofir Renato Chagas, Se­
bastião José da Luz e Siloerio Pilar.
A verificação dos poderes teve

,

lugar em reunião realizada no dia
IO, tendo sido designado para re­

presentar o concelho no Conselho
do Distrito, no referido quadriénio,c

o vereador sr. Manuel Gil Fernan-
des Lapa.

.

NECROLOGIA
losé loaquim lÁartins de lesus Valongo
Faleceu no passado dia 5 do cor­

rente em Olhão, o sr. José Joaquim
Marttns'de Jesus Valongo, de 54 anos,
casado com a sr." D. Maria João
Martins.

.

O extinto era pai do sr, José Ese­
quiei Marti.ns Valongo e irmão das
sr.aB D. Maria Isabel Valongo, D. Ger­
trudes Maria Valongo e tio das sr.aa
D. Maria Julieta Valongo Palmeira e
D. Maria Anete Valongo N_f.!icimen.�Q¡
Cavaco.

'

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

DICIONÁRIO
DE HIS10RIA DE PORTUGAL

(ILUSTRADO)
Já foram, disfr\b,u��o,s p,elos àssinal.l"'

tes e pelas �iv-rar1as os fascículos
n,Os. 51 e 52 do Dicionário de História
de Portullal (Ilustrado), obra que,
pela sua objectividade e alta catego­
ria dos colaboradores nacionais e es­

trangeiros, é hoje indispensável atoda
a gente, Trata-se duma das mais rele­
vantes manifestações de cultura do
nosso tempo que se tornou possível
graças à orientação lúcida e compe­
tentíssima do seu director, o ilustre
ensaista e históriador Dr. Joel Serrão.
Do fascículo 51, onde principia a

letra R, destacamos os seguintes arti­
gos:
Ramúsio-Prof. Luis de Albuquer­

que; Ratton, J-Dr. Nuno Oaupiás
d'Alcochete; Recenseamentoe'-Dra,
Maria Emília Cordeiro Ferreira; Re­
conquista cristã-Pe. José Matoso;
Reformismo -Dr. José Tengari'inha;
Regeneração - Dr. Joel Seri-ão; Regis­
to Civil-Dr Mário .soares; Regras,
-João das-Dr. Rui A. Torres; Reis,
Cândido' dos -David Ferreira.
Do fascículo 52 constam os seguin­

tes artigos importantíssimos:
Renascimento, Estilo-Prof. Pais

da Silva; Renascimento em Portugal
-Prof. ,Luís 4e MatQs; Rend�- Dr.
Armando de Castto, Hepflb./ieanismo
-D,r. Joel Serrão; Republicano Por­
tuguês, Partido Davi4 Ferreira; Resen-'
de, André de-Dr. Luís de Sousa
Rebelo; Restauração - Prof. Vitorino
Magalhães Godinho.
Dicionário de História de Portu­

gal (Ilustrado) é uma publicação de
Iniciativas Editoriais, Avenida Rio
de Janeiro, 6, sub-cave, esq,-Lisboa
- Tel 724051;
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UMA CARTA
DA

Rodrigues Coelho

S�o GDoçalo de Lago�
(Oontinuação da 1,· págtn4)

Os . trabalhos apresentados
foram muito 'aplaudidos pela
assistência, em cujo número se

encontravam algumas das- figu­
ras mais representativas do Co­
lonato do Limpopo.
No domingo, segundo dia da

Festa, houve .Missa solenizada,
comunhão dos fiéis e procissão
'pelas ruas da aldeia, que se en':
centravam vistosamente enga­
lanadas, seguindo a imagem de
S. Gonçalo num andor em for­
ma de barco e repleto de flores
brancas, que um filho de Lagos
ofereceu em cumprimento du­
ma promessa por se ter salvo
duma grave' doença.

c.

E·cul'Íoso notar que é o úni­
co agricultor algarvio que exis­
te no Colonato do Limpopo er

por coincidência na aldeia de
Sagres, onde tem a família!,!'
vive na lembrança da sua cida­
de natal e na devoção ao seu
santo patrício.
A Missa 'foi celebrada pelo.

ftev. Padre Veríssimo, profes­
sQr de filosofia do, Semin.ário
Maior de Lourenço Marques,
acolitado pelo Rev. Padre An­
tónio Joaquim dá Silva, Vice­
'-Provincial dos Padres Laza­
ristas em Moçambique e Pároco
da Vila Trigo de Morais.
Ao Evangelho o celebrante

pronunciou um belo sel'mão
sobre o grande exemplo de S.
Gonçalo de Lagos, em que o

Algarve, Lagos, Sagres e' os

Descobrimentos foram por di-
. versas vezes recordados.

.

.

Durante a larde e princípio
da noite houve arraial à ma­

�eira portug�esa 'n� Q1elhor
à'mbiente de f�aternidade.

'_

MISSA
Menina

Maria Tereza, Vargas Prado
Judith da Rocha Prado e fa­

'mília; participam que no dia 21
de De�embro, manda rezar uma

..
' Missa pelo seu eterno descan­
so, n¡t Igreja de S. Tiago, às 9
horas..
Désde já agradece muito re­

conhecida, às pessoas que se

dignarem assistir a tão piedoso
acto.

Misericórdia' 'de Tavira

to! quinhão �9 e-tabelecimento do re-
.

' ferido Serviço, mas; muito especial­
mente, peláS" verdades que as mesmas
encerram e pela eæortação que se faz
a todas as pessoas de boa vontade.
A propósito, aproveitando a oportu­
nidade, devo dar público conhecimen­
to de que o novel serviço de Sanuue
manteve durante o seu primeiro mês
uma intensa actfvidade que.em muito
ultrapassa as previsões mais optimis-
tas quanto à sua eficiência e utllidade.
Assim ofereceram durante o mês

benevolamente 57 dadores tendo-se
procedido a uma colheita de 12.200
c. c. de sangue, Por sua Vez o núme­
ro de doentes que necessitou de trans­
fusões foi de dez e. o consumo de
sangue desses doentes dé 5· 850 c. C.,
tendo ainda sido enviado ao Serviço

. -de Transfusões de Sangue do Hospi­
tal de Faro, em regime de conta-cor-
rente, 2 450 c. .c,

... ....

Foram observados clinicamente 57
dadores e realizadas' 162 análises e.
igualmente foram feitas 25 análises �
doentes.
Sem dúvida foi um môvirnénto ex-­

tremamente interessante pára um ser­

viço que acaba de inaugurar-se, o que
signitlca a valía e a utilidade do mes,
m�

.

.

Renovando os meus mais sinceros
agradectmentos pelo contribute do
referido artigo em prol da acção:..des­
ta Misericórdia, e especialmente do
seu Banco de Sangue

.

daqui endere­
çamos á pessoa que se encobre COm
o pseudónimo de Talmi, que não co­
nhecemos, os cumprimentos da nossa

muita, gratidão.
"

Pela Mesa da M';sericórdiIL
O Provedor

Iose Francisco Pereira da Assunçao

A Legião f!!!!!_gm�;
Comemorou o Dia da PadrOeiro'

(Oontinuaç�� � �•• �á�nqJ
além de. u.m,� ll,umerQ,.q� :f()i'macllo l�
gioJ,l;\\r�a, os srs, Governador Chill de c

Faro CQlwu)\d�nte Distrdta] da L<� 'p.�" ':

e �oÀ�s. aa autóridades locáis � u�' ,c

concentração legi:unária ño campe de;, ,..,

};ogos duColéglo, ele Santli Ca*�rilla�
sob a p¡Tesid�ncia. do. sr, GÓv'etâád9·r •

C�v¡� do' Distrito, durante a quat fo�
liam �n,�re&il.es cQ,nd,eco,ra ..õ_Asr ,8 vá-'
�iQS o{jcfai.s. e �saram da ·pa·lavra." .

.�:

além <lP cl\e�e do. D�stdto" O, 1;0 e ��o."i'�' r
çom,anda:ntes D.stritai,s da ,L'egião;:.
srs Coron.el Santos Gomes e Coman. ..

dante de Batalhão Alfredo Thnó¡eo,
Ferro Gaivão; um desfilé das fOrma,
ções legionárias; com' bandeiras e.
terno de'clarins, p�las ruas da Vila, e.
um almo¢o-ôe co.nfratérni�ação legio.,
nária, oferecido p.elo Terço de Mun­
chique. a que igualmente �residil1 c),
sr. Go.vernado,r Civ,i1 do, Distrito e
em que usou da palavra o,Com,andaQ'
te daquele Tel'ço, sr, AiltÓQio, Aguis ...

'

Vaz de Mascarenhas.
.

Na, co,nceotraçã_o, legiQnária foram
entregues aos srs. Cam.a.ndante de
Batalhão Alfredo Timó.teo Ferro Ga�,
vão; Co.mandante de TE'rço Antó.nio,
Agoas Vaz de Mascarenh¡¡s e Coman'
dante de Lança, dr Joaquim Romão.
Duarte, respectj,vamenté as medalhas
de Mérito Legionário (Ouro), Dedi,
cação (Ouro) e Assiduidade (Ouro),
com que recentemente foram agra­
ciados pelá ::Junta Central e pelo Co.-'
mando Geral da Legião Portuguesa.,
O oficial-adjunto do Comando Distr.i­
tal leu préviamente os elogIosos ler­
mos da Ordem de Senliço que conce­
deu aquelas condecorações e ainda.
um expressivo lo.uvor do, Comandou

.'

Geral 4a Legião. Portugues� ao sr. ''..:: ;,
"

_.

('omandante de Terço AntÓnio, Agoas' .. ,ç
Vaz de Mascarenhas, pela dedicação, ."

releva::ta e extraordinários serviço!- �
.

prestados durante os seu" 29 anos de
legionário e patriota el<emplar ;"a-pó8
o que o Comandante Distrital, sr.
Coronel Joaquini' dos Santos Gome�;
fez o elogio dos' co,ndecorados, tendo,
palavras de muito a�reço e reco,nbe-
cimento para com,.o Comandante de
Lança dr. JoaQuim Romão Dúarte.
legiQná,rio da primeira hora que, no

desempenho das funçõei! de Governa-
dor Civil de Faro, tem ;p,restado !'lltos
serviços à Legião.

i'

;·,_.r'

TOTOBOL.'A
16,- jornada - 24/12/967

Nome: .«Povo Algarvio»
Morada: TA VIRA

',o",

1 Varzim - Braga .'
2 Guimarães - Porto .

5 Barreirense _;:_ Sporting
'4 Benfica - Académica
5 Setúbal - Sanjoanense
6 Belenenses - CUF
7 LeixÕes - Tirsense
8 Famalicão .,--. Leça
9 Lama� - Covilhã. .

10 U. Tomar....:.· T.'N-ovas
11 Torriense _:_ Atlético.
12 Portimonense -'- Peniche
15 ��Imllcda - L-JSO
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POVO "ALGAkVI(J
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': Notfcias Pessoais!
. '.
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D. Adelaide Soares MOli­
teiro, D. Laura Capela Galhardo, D.
Ofélia Vieira Martins Fernandes, me­
ninos Fernando de Albuquerque Rosa
Pinto e Fernando Eusébio Romeira
Gonçalves.
Em 17 - Menina Maria do Carmo

Pereira, D. Maria Carlota Mendes
Milha} o e D Maria Luisa Cabrinha
Santos.'
Em 18 - Menina Maria Luisa Bap­

tista Peres e D. Maria do Carmo Dias
Pereira'
Em .19 - Menina Maria Aldomira

Ponces Sebastião Gonçalves, D. Ma.­
ria Fausta Teixeira Tello, D. Marta
do Nascimento Mendonça Eduardo,
D. Irene da Silva Lança, D, Maria
Carlota de Oliveira Cruz, D. ,MarllJ.
Virgínia Laranjo Correia, D. Maria
Fausta, meninos .losé João Guerreir }
da Conceicão, Luis Eduardo Raimun­
do Madruga, Fernando José Rairnun­
do 'Madruga e os srs. João AmarQ
Fausto e' Fernando Dado Bandeira
Carvalho.

.
.

Em 20 - Menina Filomena Maria
Santos Raimundo e o sr.• Dr. Vas�9

. da Fonseca,
Em 21 _;_ D. Mar;ia Tomé Pinto Ca­

vaco, D.·Maria Ljdia Coimbra Fagu;f;l­
des, . D. Maria Graciete Lopes da
Cruz eo sr, Sebastião Ribeiro Galvão,
Em :.i2 - Menina M,aria judite J_.o!'

'pes;da CrJ,lZ, D. Maria Adel,inl,l Net')
I-'ereira,' D. Maria Celeste Pat1mi�ha,
D. Maria Honorato Fialho de Melil­
donça, D. Maria Natá)ia Torres Lei­
ria, menina judíte Lopes l?,@scoa, me­
nino José Mant,tel Ventura Faleiro e
o sr.' Rogério Fernandes Gonçalves
Qarpi,a.

'

Partic41s ,e Chegadas

Com sua .esposa regressou de Pa­
ris, onde .reside há anos, o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. Armin­
do Madeira Guerreiro.

PARA O PROGRESSUa

, CalUeônalo Ha[tonal'drfl Dlu¡sBo �� SilVES:..-_ .�

! 'POdí�úno�:. i�iciar estes pe­
,

."
.'. quenosapontamentos sobre fu­
-tebolrcom amesma ideia cóm:

"

que,l�rm�náI13os osda semana
.

anterior, que a bola é 'redonda.
"e tudo pode acontecer.. .' ,

.

.�. Assim, os" nossos 'vaticínios
falharàm, pois o Portimonense..

�. com .urn empate. a uma 'bola;
•. foi arrancar Um precioso pon­
-to ao leader'da zona Sul, O Lu-, '.'

.,.' ��' do Barreiro, enquanto que

.'

ó 'p1hanense Il, quem a vitória
',:,em casa assentava .corno uma

.

';, lu-va mercê ele' um futebol pou­
co '�,�p're�s.i:VQ e de Um árbitro,

.

�u� 'parir; /m:fllj�l: dizer, uma

equipa de arbitragem que tei­

�o� �J!l,"f�zer asneiras 40 p'�iri:"
; cípiorao f�m, perdoando, nítida-

.
.mente duas gran<lei;"'penalida­
'des, registou também um em..

, pate a,l bola, classíficando-se
;prátic�lIftente, .

em
.

último .lugar
da tabela,' o que nesta altura
da' competicão.jã é para pon-
derar.. '. .

.

Há equipas> de arbitragem
q�e_estragam po� �ompleto a

feição .de um prélio e a que
actuou no domingo passado no

.Estádio Padinha, contrariou
absolutamente o resultado da
partida., ..'

.

"Portanto, o futebol por esta

Zona; infelizmente,' apesar do
nítido esforço dos rapazes, es,­

tá na mó del baixo.
Amanhã o Olhanense irá vi:"

sitar o Oriental e o Portimo­
nense .recebe em ,sua casa o

Peniche e, sobre os possíveis
resultados, .terrninamos confor­
meprincipiamos � ludo pode
:aco�te�cr.,

.

' '.

-:'

(Continuação)

'Piscina

Agora, falando como ideia pessoal,
diria antes que essa piscina projecta­
da dentro da.própria cidade-de .:-;ilves'
não sabernos pew onde, Illa .. segundo
rumores seria no Parque do jardim,

.. qu�:;al.lá�,iria beneficíar os estudan­
"< tes; p¡¡¡'¡'a' provas de natação e apren­
. dltagem da mesma, de pura' necessi-

.

dadé; Contt,t:Jp. para a aprendizagem
não seria necessário, talvez, fazer-se
uma piscinade tal enverzadura, mas
uma coisa mais modesta. Até os estu­
dantes. só' nos meses de Maio' e tie
junho poderiam aproveitar-se dela .

Não se vá pensar que os Silvenses
deixariam dê if à praia tornar banho
de água salgada e de sol para ficarem
em Silves em volta de sua piscina.
Parte deles até deixam a suapraia

de Armação para ir à Rocha ou Fer­
ragudo, por ser mais fácil e econé­
mico.
Mas se pensássemos antes no apro­

veitamento turístico que nos oferece
não .prõpriamerite a Ilha de Nossa Se­
nhora do Rosário (que aliás antes de­
via ser destinada puramente I!. fins
religiosos) mas toda aquela zorra, in­
clusivé pegada à mesma Ilha se pode­
ria, aí, construir sim, uma piscina ou

praía artificial, entre as duas Ilhotas
que têm umas dimensões tastante
rnzeáveis, Isso sim,iseria magnífico e

originall
'

Para tal, antes, ter-se-ia de pensar
na construção dama estradá turística
a partir do Vale de Lama até à lIha,
sendo urn percurso ,de menos de Um

quilómetro da Estrada NacionaL·
, Para este local da Ilha vão, no Ve­
Tão, muitas centenas de Silvenses, da
cidade e arredores que não vão só
tomar banho, como entreter-se com

Il pesca e ainda descançar e apreciar
aquela magnífica paisaqem, para onde
foram atraídos os homens da pre-his­
tõria, desde do periodo Neolítico!
A própria llha com o seu templo'

restaurado � objectos arqueológicos
ali encontrados que poderiam ser ali
repostos, fazendo-se com eles um pe-
'queníno museu ..Eis grandes valores
turístlcos para a cidade de Silves •

Paços .do Concelho
Concordamos, também, plenamente

com as obras de reparação a efectuar
...nos Paçosvdo Concelho, pois julga­

.

mos que eles como edifício oficial da
Câmara deviam apresentar-se sempre
cOm. grande .limpeza exterior e ·inte­
rior, qllanto à ,éajaç�o e pinturas. De­
veria ser o edificio m,odeJo de todo o

concelho.
.

.
.

Retretes' Públicas

São de pura 'necessidade e deveriam
ser feitas no Largo dos Paços do con­

celho, subterrâneas e também no

Largo do jardim julgamos que 50
contos será pouco para que sejam
feitas nestas principais zonas e duma
maneira bem decente.
Ignoramos onde pensa a Câmara

iltstalá-las.
.

.

,Agua, luz, esgotos; Quartel da
(¡. N. R.; e 'estt'adas em São

aort!)lomeu de Messines

Desde há muitos anos que estavam
prometidos estes preciosos melhora­
mentosilfreguesia Qlais extensa e po­
¡pulosa do' concelho de Silves - S.
Bartolomeu de Messines. .

Vai ser a. povoação que vai ter os
melhoramentos da água e esgotos,
Cl1jos trabalhos já estão a ser exe.:u­

;tados, há meses. Os sítios mais popu­
losos e progressiY.os !lesta freguesia,
a 4, 5 e 6 kms da sede da mesma, res­
pectivamente, Portela de Messines,

J Messines ,de Baixo e Messines·de Ci­
¡na, vão ter nopróximo ano a'luz elec­
trica, cuia popqlação. é de cerca de
,1000' p�ssoas. .

.' c

"',
Os sitios !ie ,Vale Figueinl, Foz do

Ribeiro, etc",' Yà:o ter a ·coJ)tin.uaçãü
da, estrada' Municipal qjle 0$ ligará
até São aar'ij;aD·��(AlentE:jo). Sitios es­

tes tambér¡l ",!,l:I,itü populosos e dis tan-

I,�'.
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JUNTE O UTIL AO AGRADÁVEL '.

APROVEITE AS CONDiÇÕES ESPECI.AIS
,

DA 'CAM PANHk DE NATAL t I;..EVE,,¿:
PARA SUA CASA , I e '. �evlsti)s. :�"

CampeonQto Distrital da la Divisão
.;f'·,

Besultados I" dos jogos efec­
tuado:�;I),.(l.p"assado. domingQ:

Silv¢s:3 '--.: Louletano, O
,

Lu�iia�(}, 0'- Fuzeta, 1

S. Fa.t� eRenr. - U. Sambraz. (a)
�D., de S .. ,Brás, O ,__ Farense, 4
M�n�atapach�, J .;_. Esperança; 2
(a) - Não se realizaram"por faHa

da comparênçia" do F ..,

C. Unidos
�a.tnbtazense•. '.

Jogf:>�� para à,�anJ:¡ã: .

.' :Silves � Lusitano .'

f<��zeh '�.S. Faro e.Benfica
Farens,e': '- Moncarapachense

L01l1ehlno :.... Esperança
U.Sambrazéhse- D. de S. Brás

Espaço � Recebemos a visita de
«Espaço», revista académica, bem ela­
borada, com aspecto moderno e exce­

lente colaboração de queé seu direc­
tor o lor. Bernardo Mira Del�ado�
Agradecemos e desejamos à simpá­

tica revisla" com quem vamos estabe­
lecer permuta, votos de longa e prós­
pera vida..

Os Transportes - Saiu o número
de Setembro da Revista cOs Trans­
portes_, que publica matéria de inte';
resse geral para os' automobilistas.
profissionais de trausp9rtes rodoviá­
rios e actividades afins. Destaca-se
do seu sumário: A importação de
automóveis.; Auio - Despod9' .� Cir­
cuitos de Vila do Coñde e 'da Granja
do Marquês; Karting-; �iri\lPódelis­
mo; Novidade.i - AutomóveIs para
196i$; Tráfego na Ponte Sálazar.; Ju­
risprudência; Transportes' Int"rilà­
cionais: Informações ¡ Aviação; Ae-
romodelismo, etc.

" . ,

.. ,

fAÇA 6 SEU' CONTRATO ONDE: VIR EST!: SINAt ,:,'

""

... '"i '.�

Campeonato, Oistrital de ]úniores
tes de S, Bartolomeu, cérea ;d� 5 e 10
qúilómetros.

.

' "¡. '.

Os sítios da Nora Benen!lte, Cal­
vos, Fica Bem, Barrocal ê Monte
Branco estão a ser ligados co'iri uma
estrada na' extensFio de mais de 10
quilómetros, ligando a estrada de Sil­
Ves com a de Paderne, através de sí­
tios também muito popUlosos, na pàr­
te da charneca, estrada esta que P�l!-

. sa pela do Algôs.
'

..

U�a -vez .conclulda esta estrada ,Pº-
.

der-se-ia pensar em fazer por t)Ia nm.a
carreira de camiol)eta' até Silv�s.

.

Com o Quartel da O.N.R'-pronto,
vai ser ali instalada a guarda' ná pd-
voaç,ão.

. ," .,. ','

Resultados dos' jogos eféc-
/.tuados no passad'o domingo:
s. Faro.e'B��f.� 2 - Lusitano, 2
Esperança, 5, - Portimonense,O
U. Sambrazense, 2 - Silves, 2

Louletano, 2. - Farênse, 2
.

Jogospara amanbã:
Olhanense.· - -S. Faro e Benfica

Lusitano - Esperança
Portimonense,-, U. Samhrazen.

Silv�s �. Loulehü..lo

'.
'

.�
•

.:>

.�; '¡"".-'],t:,.
"';.•. �

DB 1 DE DEZEMBRO fl.. 15 DE JANEIRO DI; '96�.... '"
�.5�64�§�-·æ�!�BBãæ=·��e��M¥æspçm����·�,�����qrwæ����-=��-'��,,�"��à'•..

'J,¡ha' Jl [IRI_I!IIII•.'_'_'.•�.h_"'·IIIi·":_'''.·_,.�.,....
,.'-,

CampeonotQ Distrital, de ]uveni� :; ....

:}��

Câmara, Municipàl de Tavira
�, �'> "

.

·:·,�::'1q�':'�:j�,f [) I T,' 4 L

Jogos para àmânhã:

U. Sambraz. _,,_ S. Faro e Benfica

plhanerise :::- Esperança
Lusitano - Silves

C�ma_séc a afenção dos elu ..

bes interessados para a .seguin-
te, acerca désta prova:' ,

.

1.0 :-- Os jogos,terão' a dura­
ção de 70' minutos, divididos
em dqas 'partes de 35 minutos
cada, com' ú:m 'jriterv�10 de' to
minutos. .,'

"

.

,

2.° '.....:.; As bóhl�s a utilizar te­
rão a circunferência de 61/63 cm
e o peso de 340/390 g�élmas.

3.U - Poder-se-'ão substituir
3 jogadores' ('ill qualquer altu­
ra do jogo e sem ê distinção de

, '

lug(ires. ."
,

"

'.

4.°',_ Um jogador'que tenha
sido substituído pode voltar ao
,campo, mas tal representa no­

va substituição, não podendo
nunca have!." mais de três.

Campeonato Distrital de futebol Dos livrus"
===========":::'='=C'=.>-=='==='�:;;': ... ;,

" SANGÚ£ NOS DEGRlUS: PfrU" J:RaHO '

,

Romance dê BRUCE Af��:Ó�P ,;�:"y\' 'JORGE AUGUSTO CORREIA, Licencia.do em Medicina
o iõcal onde decorre a acção deste

romance é a França do VI século;. um e Presidente da Câmara Mun,icip�1 de TAVIRA:
país desvastado por guerras civis, Os
três filhos de Lotário I tinham dividide-
o território e era evidente que a paz
,nfio voltaria a reinar enquanto não,
houyesse sómente um único rei. Porém,
qual deles seria? O inteligente, mas

jncdÍlst�nte poeta Chilperico, o impl;is­
'sivel e pertinaz militar Sigeberto ou
o astuto e poderose Gontrão;! .

Este caso so podia ser resolvido de
a,cordo· com os recursos humanos. A
resposta encontrava-se nas mãos de
'duas mulheres: a linda e esculturaL
Fredegunda, que fora favorita e rainha
destituída do rei Chilperico�e pos­
sivelmente a mulher mais inteligente
da sua época; e Brunilde, a esposa de

.. Sigeberto. ,

Edição bem apresentada da Edito­
rial Romano Torres.

QORPORATIVO

Resultados da 4.a jornada:
Conserveira do Sul, 5 - C. Povo da Luz, 1
C: do P. CORceiçõo, 2 - V. N. de (ocelo, O

, !{j., D, dá farauto, 2 --: Ind. HoteleirjJ, 4
,

,�Jôgos para àmanhã:

V. ,N; dé Cacela -':- Conserveira do' Sill
. "'t', Povo da Luz - (. do P. da Conceiçõo
,':( ,P. dó.ccinceição de faro � Pese. Portimõo

FAZ PÚBLICO, nos termos do § ,l.0 4ó art.o 339.° do
Código Administrativo, que a Câmara M,9flidpàl deliberou,
em sua réunião ordinária de hoje, atterar para o dia 2iJ do .

corrente mês, igual.reunião que se deveria efectu'ar no dia
20 do mesmo mês.

.

Para constar se publica o presente e outros de igual
teor que vão ter a devida publicidade.

Tavira e Paços do Concelho, 6 de Dezembro de 1967

Ârrel1l,atocão de,tstrume
. .

Aceitam-se .propostas, em

:carta f�chada, no Quartel da
Guarda; Nacional Republicana
,de Tavira, até ao dia 15 de Ja­
neiro do próximo ano,de quem
,desejar arrematar o estr�me
produzido pelos solípedes, du-
rante o ano de 1968. 'O"

O Presidente da Câmara,

lorge Augusto Correia



�peqUê';"õslApontament,os
CHEIAS

,

Foi um horror em volta de pslloa a

noite de 25 do mês passado, Uma tra- .

l<édia que não vale a pená recordar
senão para se acudir às suas vítimas
e tornar as medidas necessárias para
anular ou pelo menos, 'ali\liar es s�us
horríveís efeitos. E por termos 04V1do
falar, ainda éramos meninos, na ter­
rível cheia do Guadiana de 1876 nes­

te mesmo mês de Dezembro, avalia­
mos o que ela teria sido de prejudi­
cial. Quem alguma vez passar por
Alcoutim, se for por via fluvial olhe -

para a pequena ermida de Santo An-
,

tónio e saiba que as águas nivelaram
com o alto da cruz que encima a mes­

ma ermida; se lá chegar por terra
verá na frontaria da cadeia ou na da
igreja da Misericórdia as lápidas que
maream a altura a que então chega­
ram as águas. Em Mértola, porque ali
o rio é mais estreito, lmpressiona
ainda mais a altura que atíngiu o vo­

lume das águas. Foi na noite de 8 de.
Dezembro que elas começaram ti des­
cer. Estava a população de Alcoutim
reunida em preces na capela de N.·
Sr." da Conceição e à sua íntereenção
atribuiram a descida das álluas. Mais
cheias ali têm ocorrido, mas nenhuma
atingiu o ponto culminante daquela;
longe disso. Devastações que se não

desejam sequer lembrar. -

DANOS

O sr, Secretário de Estado da Agri­
cultura, com a autoridade que lhe dá
o lugar que ocupa e, principalmente,
pelos cabedaís do seu saber, afirmou
numa reunião de especialistas, que os

prejuizos causados no nosso pais pe­
los fungos, insectos e outros animais
a que atribuimos somenos lmportân­
cia, somam a impor-tante verba de um

milhão e quatrocentos mil contes.
Vale a pena dar-lhes combate sem .

folga e para isso, principalmente os.,

a�ricultores deviam ser elucidados
sobre o que devem fazer. Annas e:

instruções que são para alivio e não
para opressão do mundo em que vi­
vemos.

SíMBOLOS
Deve estar a passar a época da

apanha da azeitona, um dos frutos
que muito sofrem pela influência per­
niciosa de um insecto. Ê um trabalho'
doloroso esse em que o fruto é apa­
nhado nas manhãs frías com o terre­
no coberto de �eada. Enregelam-se
os dedos e socorre-se do calor de fo­
gueiras que se acendem para os ani­
mar. Costume pernicioso é esse qde
pode.levar a deformaçõeseu amputil-'
ções como conhecemos. É a oliveíra
uma árvore das que mais beneñcía ,o
homem. Pela utilidade do's seus frutos,
pela mansidão acolhedora, pela côr
perene das suas folhas, foi escolhida
para simbolizar a paz. A paz que deo.
nva da .abundãncia e da mesma man":
sidâo. E não resistimos à tentação de.
contar um episódio burlesco pas,¡ado
num exame de adultos.
Leu o examinando um trecho sobre

a oliveira que começa por uma quão.
dra em que se fula dela como velho sim­
bolo da paz. Esclarece o' professor e

diz que há também "um animal que
simboliza a Paz. Ignora o ho-mem qual,
seja. Anota o professor: - é o mes­
mo que simboliza o E-spfrito Santo. O
interpelado com'o se sobre ele tivesse
descido a clara luz do mesmo Espiri­
to Santo, ergue a cabeça, sorrie e ex.­
clama triunfante: - é o burro. _.

.

Lá lhe queria a ele 'parecer que só
um da sua igualha podia u�ufruir tal
dom.

"

Não levem isto à çonta d� de8res�
peito.

Voltemos � barpearja da nossa iu­
yent4de. Vemos o nosso cOlllpanhelro
habilidoso na arte de manejar a nava­
lha de escaphoar e sentam'o-nos com
a convicção �e quem vai par!! um sa"

. !-!rifí�io que pos h�-de redimir de fu­
�uros e passados pecados. Já o pincel
nos percorre a cara espalhando o sa­

bão; Temos de ter cuidado em man­
ter a boca fechada, porque abri-ra' é
ele enfiar-se por ela até onde puder.
Mirífica receita para não entrar mos­
ca ou sair asneira •.Receita que devia
ser generalizada, por necessária. Pen­
tear o cabelo é obrigatório e para Ibe.
dar humidade para a ondulação e bri­
lho vem o cuspo dos assistentes. Um
dia a mão do artífice foi mais pesada
e sofremos um gnmde lanho na cara.
Para estanc"r o SAngue vieram todos
os ingredientes q ue a fa rmacopeia
caseira prescreve em casus tais: açú­
car, raspa do pelo dos chapéus, cas-'

cas de fava, etc.; etc. O sanj,lue ,,6
parou de borbulhar 'quando foram
aplicadas na ferida ramas de telas de
arRnha.
Qu"ndo chegámos fi. cal'a nosso pai

ficou alarmBdo - pódia d¡¡r-�e um

envenenamento. Escapámos dele co­

mo havíamos escapado indemnes da
dentada da cadela. Agora que usamos

máquina ou vamos a barbeiros pro­
fissionais haverá algum poder que nos

possa remeter à barbearia da nossa
juventude? -:-.

De bom �rado voltarfaÔlolf a sujei­
tar-nos a todos os sacrificios.

Trlndadi' e Lima

ES'TE

SÉMANÁRIOCDÉ TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

;�OS' COMBOIOS �A

(jAZfTILt1� F ,E S T 'I V Â L

ZAWAIA RITMO-

"
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O Automóvel Clube de Portugal
d I � t r i bu I u p r el m los

aos C �'r-ITor-crl�Os

SOB a presidência do sr, dr, Joaquim'
. Romão,;(9uarte, Ilustre Governa-
dor Civil do Dlstrtto de Faro, realí­
zou-se na passada quinta-íníra, dia 14,
na Delegação do Automóvel Club de
Portugal, situada � em Faro, a tra­
dicional cerimónia da entrega de pré­
mios a funcionários .da Junta Autóno­
ma de Estradas,' por se terem distin­
guido no desempenho das suasfnnções,
Ao sr. Alexandre Almeida Matias,

chefe da Conservaçãcçbem como ao

Cantoneiro sr. Manuel António dA8
Neves Lourenco, foi-lhe atribuido os

prémios «Governo Civil de Faro», de
1.000$00 e 500$00, respectlvamente,
pela forma exemplar como têm cum­

prido os seusdeveres profissionais na

campanha de arborização das Esto­
las Prímárlas.zdo Distrito, promovida
pelo insigne Governador Civí],
O cabo 'de cantoneiros, sr, Morco­

lino Rosado da Silva, recebeu o pré­
mio instituído pelo Automóvel « lub
de Portugal, no valor de 500$00, ga ar­
dão que este c I u b vem mantendo
anualmente com .. reconhecimento pe­
la classe cantoneira, onde -ñguraa
anónimas se' dedicam ao labor de alin­
dar e conservar li transítabilldade das
estradas nacionais.

.

Por também se ter distinquido no
contributo à boa conservação das "S­

tradas, o sr J.osé Luís Freire do Car­
mo. chefe de Conservação" deslocou­
-se fi Lisbóa a fim de receber na sede
do A.C.P.o prémio Que lhe foi confe­
rido por este. organismo,
Assistiráfu'� cerimónia diversas en­

tidades ofida'is, nomeadamente os srs,
Coronel Santos Gomes,', Governador
Civil Substituto, Jo"é Mat,>us Horta,
Delegado do Automóvel club de Por­
tugal. Presidente da Junta Distrital,
Presídente -dá C. "l.F, Presidente da
C.�.T.I" , Director de Estradas, Dlrec­
for do Aeroporto, Director da Urba­
nização, Diretor da Junta dos Portos.
Director Hidráulica. Director dos C.T.
T., Delegado do Gabinete do Turismo,
Comandante da P.S.P., Comandante
da P.V.T., 'Cqmandante< da G.N.R .•

Capitão de Porto, Delegado da TAP
a Aníbal da Cruz Guerreiro, Gerente
do Hotel EVA; além dos' representan­
tes d08 orgãos de informação

_ 'l..�- .,.

UAmig9s da OUvançau
Homenage'm aos Rrstauradores

- -

de 1640 1\0 dlá l.. de Dezembro

.....UMEROSA representação do gru­
" po .Amigos de OIlVença., a que
se

.

juntaram muitos simpatlzantt·&,
com o esta»darte do patriótko agru­
pamento, c!>lQcou no.'pe4estal do Mo­
numento' aós' Heróis da" Restauração
dé 1640, urna plat:a. de-flores fij;!u­
rando as armas da antilla vila .portu­
guesa de Olivença, com a seguinte Ie·

I genda: -Aós heróis de -1640». Ho�e ..

nagem dos IAmigos de 'Olivença••
A referida 'placa. foi colocada pe­

lo sr. Coronel Pereira Bo.telho, vice­
-presidente dii Assembleia Geral do
«Grupo». qJ¡é ergueu vivas à Indepen­
dência, a Portugal e a. Olivença Por­
tuguesa, correspondidas com entu­
siasmo pela assistência
Entre muitos sócios presentes viam­

-se os srs., dr. Juiz M!\rio Gonçalves
Ferreira, frillpector' Ricardo ROlla 'j
�lberty. e�'�.ÍJ8,SequeiraHamos e.Jus­
tmo Ferreu¡a, l.uls·:de Sousa Guedes.
major Ern'ésto Sérgio;'1aime Leal e
muitas senh9r�s.

.

ESTAÇÃÔ VITIVINICOLA
da BEIRA LITORAL
ANADIA

Curso Intensivo de Enologia

EfEITOS DO fRIO DE
,t

'JIt,l,ovo. aniões da

DENT�O do plano de renovação e

ampliação da sua frota, a TAP
vai receber, no próximo mês de Fe­
veretro, mais um avião de médio cur­
so Boeing 727 - o quarto da série
deste tipo - e um avião de longo
curso. aoeing 707 - o terceiro da res­
pectiva série. Em fins de 1968 recebe­
rá o quinto Boeing 727 e em princi­
pios de 1969 o quarto Boeing 7m,
passando nessa altura a frota da
Companhia a ser composta de 12
aviões de jacto dos seguintes tipos:
5 aviões «Caravela» 6R - médio curso
5 avíões Boeing 727 - médio curso
4 aviões Boeing 707 - longo curso

Os três aviões .Caravela.!) recebe­
ram na altura da entrada em serviço
- 1962 - os nomes de Goa, Dam40
e Diu, correspondentes aos territórios
principais da India Portuguesa : os
três- primeiros aviões Boeing TI.7 -

entregues em 1967 - receberam os

nomes de Açores, Madeira e AISZilrve,
em homenagem .às três regiões turis­
tlcas respectívas, e os dois primeiros
aviões Boeing 707 - recebidos em

1965 e 1006 - receberam os nomes

de S!Ínta Cruz-e Santa Maria, nomes
que tradicionalmente representam as
terras do Brasil e de Portugal.

'.Q Conselho de Adminlstração da
TAP' resolveu agora dar aos dois no­

vos aviões Boeing 727 os nomes de
Cidáde do Porto, em- homenagem' à.
Capital do Norte e região turfstica
de .que ela-é I> centro principal e Cos­
tá do. Sol, em .homenagern à região
turística conr centro no Estoril.
O$';dois aviões Boeing 707 recebe­

rão.por seu turno os nomes de Luan­
da e Lourenço Marques, em homena­
gem às duas principais províncias ul­
tramarinas portuguesas de Angola e

Moçambique.
As cerimónias de imposição dos

nomes dos dois primeiros aviões a

chegar - um 727 e um 707 - vão ter
lugar respectivamente no Porto, em
prlrioípíos de Fevereiro, sob a pregl­
dên�ia do sn. Governador Civil do
Porto e em Luanda, em meados de
'Fev�reiro, sob a presidência do sr
Gõvernador Geral de Angola.

._11_11_11_11_11_1

De fl a 12 de Janeiro de 1968 val
realizar-se na estacão Vitivinicola de
Anadia o 10'. CURSO INTENSIVO
DE ENOLOGIA que constará de pa�
lestras teóricas, práticas de laborató­
rio e de adega, versandQ os seg"intea
a:,¡suntos:- ExamE' dos vinhos desde a

prova organoléptlca à ap.reciação dos
principais elementos quimicos; cuida­
dos a observação para"il boa conser­

vação dos 'Vinhos no diverso vasilha­
me; clariOcação por meio de colagens
e através de filtros; doenças e desiqul­
Iibrios dos vinhos, forma de os evitar
e meios de::tratamento;,aproveltamen-
to de sub-produtos, etc. '

A8 exposições começam todós 08
dias por vb Ita das '10 horas. Os traba­
lhos da tar(le podem prolongar-se pelo
tempo julgado necessário, que poderá
ir até às 18 horas.
A Inscrição está aberta a todos 08

Vitivinicultores, devendo para tal di­
rigir-se ao director da Estação Viti­
vini.-:ola em' carta a solicitá-Ia. mdi­
cando a profissão, habilitaçõesliterá­
rias e a selrcargo o a�ojamento numa
das j>en,sOe,s de Anldl.' O" nOi hQtéi,
4. (;ur,•• '; ,

.

::-
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Com este {rio giacial
Não consigo pro jornal
Descobrir qualquer assunto,
Este gelo desanima
E eu ando à busca de rima
Nada me sai do bestunto,

,

Organizado pela Delegação de La�
gos do <Al-faghar clube. e com re­
ceita a favor das vítimas das inunda­
çõe� da capital, realiza-se 'no próximo
dia 22, no Cine-Teatro Império, em

Lsgos, um festival de ritmos moder­
nos, AO nivel distrital.
A juventude do Algarve aguarda

com expectative os resultados do con -

curso, já que o conjunto musical que
alcançar o primeiro lúgar .será galar,­
<loado com o valioso «Trof�u Maab,
em mármore.
Até à data em que o nosso jornal

tomou conhecimento do festival. já se

.haviam inscrito os seguintes agrupa­
mentos musicais: <The Nags., de La:
gos, -Golden Beaches», de Lagos,
.Estrelas da Primavera», de Portimão
e lOS ldeaís-, de Vila Real de Santo
Atltónio.

.

Pra escrever a gaze/ilha
Sem cair na armadilha

. ' Doutro leilão hoteleiro,
Eu dispenso a minha parte
Porque hão-de erigir em Marte
Ou na Lua, outro primeiro-

Aguardemos nova praça
Só para ver o que se passa
E onde a coisa vai parar,
Penso, sem ser o primeiro.
Que o D. Afonso Terceiro
Não chegará a reinar.

Caiu neve em Vila Real
E o Outono em Portugal
Foi votado ao ostracismo,
Mesmo neste Algarve quente
Se os hotels não Um gente
onde é que está o turismo?

, c. c.
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I\ADIORRASTREIO
Foi a férias, com certeza,
Caprtchos da natureza
Nestes bailados da esfera,
Deixou o quarto alugado
E volta teleguiado
Com o sol da Primavera.

Avisam-se todos os candidatos a

portadores de Boletim de Sanidade e
os portadores do mesmo, de que a

unidade de radíorrastreio se encontra
neste concelho, nos dias e horas a se­

guir discriminados:
Nó dia 27, das 10 às 15 e das 15 às

18'tioras.
Só para funcionários nos dias 28,

29 e 50, .corn o horário anterior e na

freguesia de Cachopo, no dia 50, à
mesma hora.
Devem todos os interessados com­

parecer, a fim deobterem as radiofo­
tos',,(vulgo microradiograíias), indis­
pensáveis para a regularização, no

próximo ano, dos boletins de sanida­
de, podendo ser exigido aos faltosos,
uma radiografía que pagarão do seu

bolso.

Z6 d. Rue

.........................
-

....

CASA
De sólida construção, no lar­

go do Cano, n.O' 20 e 21, ven­
de-se.
Informa na Rua da Líberda­

de,44.

()il��illSem dt) An,C)

nO"HotelEVA
Tem sido recordado, pelas centenas de pessoas que

, tiveram a dita de assistir, no ano passado, à festa
da passagem do ano) no Hotel EVA, como uma

.das mais elegantes, alegres e bem sucedidas, senão
a melhor de quantas se realizara� na nossa pro­
víncia. Com efeito. a ceia, as orquestras, as varie-­
dades, tudo, enfim. contribuiram para tal sucesso,

que a todos encantou.
Val este botei repetir, na noite de 31, talvez com m;aior

brilhantismo, o «réveillon )'. que ter' lugar
nos seus confort'veis e é'lagantes salGes.

f

Além da ceia esmerada, haverá baile abrilhantado :por
duas orquestras e intermédios de variedades corÍ1 a

colaboração de artistas de renome. deslacando-se d de
TERESA TAROUCA; a fadista fidalga de rendme,

acompanhada pelos seus guitarristas privativos.
�F

O Hotel EVA terá. ensejo de apresentar a sua nova, or";

questra e nova gama de instrumentos, nos quais h� a pes­
tacar o m.oderníssimo orgão electrónico, que não é único

no país porque existe um outro, propriedade
de Shegundo Gallarza.

':.k 4' .:�,

Dada a circunstância de ��r IImitado"o número eie mesas,
aconselha-se, aos Inte..es�·ados, a marcação Imedlada, a
ser pedida aos serviços ,competentes do mesmo hotel.,

,

t

A família dos desditosos João Sebastião, João Sebas­
tião de Sousa e José Manuel de Sousa, participa que será
celebrada uma Missa por suas almas, na próxima terça-fei­
ra, dia 19 do corrente, na Igreja de S. Tiago, pelas 9 horas,
agradecendo a todas os pe�soas q.tte se dignarem assistir
ao piedoso açtQ,

'

,.-_.-
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c'olabora. no auxílio às
vítimas das inundações
OS aviões da' TAP têm transportado

para Lisboa, de diversas localida­
des, tanto da Europa como das Amé­
ricas e da África, encomendas con­

tendo géneros e agasalh.os para a-s VJ­
ti,mas da catástrofe das mundações."
Diversas �comendas, atingindo um

peso de algumas toneladas, toram já
transportad!!s e entregues nos seus
destinos graçss à oferta gratuita dos

. Transportes� Aéreos Portugueses" e
o�tras são ainda aguardadas. Foram
também enviados donativos em di­
nheiro e géneros reunidos pelos fun­
cionários da Companhia em todas !ts
escalas desta; tanto no território pot-
tuguês como no estrangeiro.

'

rlgcznda
Telefones Iltels:
Ho'!pital e Maternidade. 54
Bombeiros • 111
Policia. • . • • • • 135
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . . . .. 7
Táxis: 81-122-I4S-152 - 171 - 570
Repartiçao de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camion�gem de carga ,158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

Vida R�ligiosil
Horário das missas domini­
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.- da Ajuda.
Ás 9,5 noras - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo;
Ás t.SP lloras - São Francisco.

•

fürmüda d(! \ervl�G-
Está de serviço urgellte du­
rante a presente semana a

Farmácia Sousa.
liS !lacaias: aid au: ,; "24


